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Tinha de sêr... 
Leves observações ao « decreto 
de pacificação», suas anomali-
as e desigualdades. Reconheci-
mento ao valôr e meritos dos 

politicos 

A FÁLENCIA. FERROS 

Sobre a situação dos pre-Santos, 
sos e deportados politicos Pois a todos, menos aos 
foi, ha dias, publicado um três ultimos, ha muito, foi 
decreto com o qual se pre- autorisado o seu regresso á. 
tende dar-lhe certa regula- metropole, sem qualquer 
risação, outro procedimento e com 
Abstraimo-nos, por mo- todas as regalias eondimen-

mento, de apreciar quer atadas ás actuais imposições 
sua oportunidade quer asgovernativas. 
condições estipuladas lios Não podia, positivamente, 
seus artigos. deixar de causar estranhesa 
.Unicamente anotamos as esta dualidade de orienta-

considerações que, em lon- ção, tanto mais não sendo 
go preambulo, servem de ba- estabelecida, para estes três 
Sc justificativa á ideia que republicanos qualquer outra 
originou a promulgação de formula processoal de apu. 
tal decreto. ramento de reoponsabilida-

Diz-se ai que é de neces-des, com materia adequada, 
sidade tomar ias providen-e punitiva aplicavel. 
cias adequadas, para rego- Está, pois, reconhecido, 
larisar, tanto quanto possi- pela doutrina do,aludido de. 
vei, a situação desigual e ereto, que existem situações 
anomala em que se encon- anomalas e desiguais que 
tram varias personalida- urge remediar. 

»e que não faz senti- Até aqui vai tambem o 
do, quando se procura dar nosso acordo; cessa, toda-
á vida nacional uma nova via, quando o cumprimento 
fase de equilibrio moral e e aceitação do decreto obri. 
economico que «continuem ga,. estes tres republicados, 
inteiramente separados do 
serviço activo bastantes in-
devidualidades de valór e 
prestimo reconhecidos, em 

Julgamento adiado 
Negociações de 
concordata 

Uma vez mais foi adiado 
o julgamento desta causa 
que, ao que parece, e sem 
que isto signifique a mais 
leve ideia de censura, deve-
ria ter tido já uma finalida-
de que a decidisse. 

Afinal, segundo o resulta-
do desta audiencia, o seu 
novo adiamento foi requeri-
do com base num pedido de 
concordata entre falido e 
credores. 

Isto dá-nos a entender— 
se as coisas forem a bom 
termo—que o seu desidera-
tum vai acabar por onde 
devia ter principiado. Toda-
via, como as causas juridi-
cas, quasi momento a mo-
mento, nos apresentam as 
mais extraordinarias sur-
presas, deixamos ainda um 
pouco de quarentena esta 
hipotse, não vá ela apare-
cer-nos completamente mo-
dificada na proxima audien-
cia. 
Porem, na nossa missão 

de informadores, o bom de-
ver é dar ao publico o ma-
ximo de esclarecimentos. 
A esta audiencia, alem 

dos representantes dos jor-
a condições que não fôram nais locais, assistiram tam-
marcadas nem exigidas aos bem delegados da imprensa 
seus restantes companheiros diaria de Lisboa, Porto e 

(Continua na 2.a página) lBraga. 

cujos nobres espiritos não  
tem cessado, por certo, de 
florescer um vivo sentimento 
patriotico ... » 

Isto tinha de sêr; nós bem 
sabíamos que, mais dia me-
nos dia, seriam os proprios 
homens da situação forçados 
a fazer justiças aos méritos, 
á honradez e ás nobres qua-
lidades políticas dos devo-
tados republicanos que, nes-
te momento, sofrem as agru-
ras dum injusto destino qu-
ando é certo que, a sua fé 
tio regimen e o seu incondi-
cional amôr á Republica ca-
da vez são maiores. 
Na verdade não se com-

preende o criterio de desi-
gualdade até aqui seguido 
que, emquanto, pelo mesmo 
delicto, punia a uns, dava a 
outros posições de condes-
cendente complacencia. Quer 
dizer: sob pena egual e com 
base num acto de colectiva 
atitude de protesto contra 

)qualquer emprestimo a con-
trair no estrangeiro, foram 
Presos e castigados, com fi-
Zação de residencia nas 
nossas ilhas e colonias ul-
tramarinas, os irreductiveis 
republicanos, tenente coro-
nel .João Tamagnini Barbo-
sa, Antonio Maria da Silva, 
tenente coronel Vietorino 
Guimarães, Dr. Oliveira 
representante do Partido 
Itadical, general Sá Cardo-
so, tenente coronel Helder 
Ribeiro e major Cortêz dos 

As Festas da Cidade 
Com a inauguração de varias obras 
municipais a que assistirão directos 

representantes do governo, coinci-
de a importante visita do Povo e 

Imprensa do Porto. O programa 
festivo. 

Mantendo-se cada vez com 
maior intensidade o entusi. 
asmo do povo citadino pela 
gentilissima visita da labo-
riosa população portuense, 
bem como da sua distinta 
Imprensa, o nosso Munici-
pio procura conjugar arfes 
tas de inauguração de al-
guns melhoramentos de sua 
recente administração, en-
vidando, nisto, o maior 
emprego de esforços para 
que o seu brilhantismo seja 
do mais surpreendente efei-
to. 
A par disto é nossa con-

vicção que, o povo barce-
lense, hoje como sempre, 
galhardamente corresponde-
rá a todas as atenções que, 
com afectuosa simpatia, lhe 
fôrem tributadas. E, assim, 
temos como certo que, á re-
cepção afazer não faltarão 
as provas de gentileza trans 
mitidas num carinhoso aco-
lhimento com o embelesa. 
mento de colgaduras nas sa-
cadas e distribuição de fio-

A' •Iar•em Do Dla 
Manejos monarquicos. Os seus actos de trai-

ção, os seus novos estatutos realistas e as 

suas tórpes habilidades. Violencias eclesias-

ticas. Mussolini e o Papa; este, Maurrás 

e a cAction Française». Uma condenação 

da Igreja, e os seus dogmas. A Inquisição  

em pleno seculo XX. Aniversario da Repu-

blica. Solidariedade aos republicanos. Sau-

dade pelos que morreram. • : 

ESTAMOS, no que parece, em 

vesperas de novos estatutos funda-
mentais das duas causas monarqui-
cas. Manue listas e Duartistas procu-
ram organisar a sua lei basica no 
intuito de entreter a grey á espera 
que chegue a tal manhã de navoeiro 
em que, por entre densas nuvens tão 
densas como o embotamento dos 
seus cerebros, surja o novo Messias 
salvadár. 
Defendendo doutrinas tão antago-

nicas que, nas suas proprias bases se 
destroem repelindo-se como as elec-
tricidades de nomes eguais, andam 
os monarquicos a entreter o luxo de 
ter ideias num meio que lhes é in-
teiramente adverso e numa epoca 
de progresso e avanço que já se não 
armonisa com o arcaiquismo das 
suas teorias, por completo, desatuali-
sadas. 

Se o seu snobismo não fosse mais 
alem destas futilidades, tornar-se-
hiam inofensivos e até dariam legar 
á celtbrisação em revistas teatrais 
que, atravez do riso, lhe perpetuari-
am a memoria como perpetuada fica 
a do sr. Ferreira do Amaral por cau 
sa daquela ordem modernisadbra de 
chamar á bebedeira hethylismo. 
O grande mal, porém, é que estes 

inimigos da Republica, infiltram-se 
na sua acção administrativa, tomam 
posições, ascendem a legares de 
confiança e de que, em parte, está 
dependente a estabilidade do regi-
men, combatem os republicanos afec-
tos ao governo, conseguem reinte-
grações, dizem-se amigos mas, 
acto-continuo, dão-lhe um a-
poio a praso, erguem vivas á mo-

res durante a passagem dos 
ilustres visitantes. 
Afim de dar a esta festa 

o elevado realce a que tem 
jús está já estabelecido 0 
seguinte programa: 
No domingo, pelas 9 ho-

ras, terá lugar a reunião 
do povo e colectividades 
barcelenses,no Largo da Ca . 
mara, de onde seguirá, em 
cortejo, á estação do Cami-
nho de Ferro, aguardando, 
ai, a chegada, dos excur-
sionistas portuenses. 
Em seguida recepção no 

salão nobre do nosso Muni-
cipio onde os excursionistas 
receberão os cumprimentos 
de boas-vindas. 
Das 11 ás 15 horas 'está 

franqueada a linda cerca do 
nosso hbspital, tocando ali 
das 13 ás 14,30 horas uma 
banda de musica. 

A's 16 horas nova reuni-
ão do povo barcelense e ex-
cursionistas no Largo da Ca-
mara, de onde irão á esta-
ção do Caminho de Ferro 

esperar alguns ministros do 
actual governo que veem 
assistir á inauguração do 
edificio escolar e obra da 
captação das aguas do rio 
Cávado, e para cujo fim se 
efectivará, no salão nobre 
do edificio, uma imponente 
sessão solene. 

A's 20 horas, na espaço-
sa sala principal do quartel 
dos nossos destemidos e bri-
osos Bombeiros Voluntarios 
realisar-se-ha um banquete 
aos representantes do go-
verno, a que assistirão as 
entidades oficiais e os dele-
gados da Imprensa de Lis 
boa, Porto e desta cidade. 

A' mesma hora, e no Jar-
dim Publico, efectuar-se-ha 
um interessante festival a-
brilhantado por uma banda 
de musica. 
Na segunda-feira os srs. 

ministros visitarão as obras 
de captação do Cávado, os 
principais monumentos da 
cidade e as casas de benefi-
cencia e assistencia publica, 
findo o que retirarão para a 
capital. 

narquia e distribuem pelos Quarteis, 
manifestos incitando á sua restaura-
ção. 
A seu bel-prazer ensaiam uma si-

tuação que lhes dê ensejo a repetir 
a traição que fizeram ao ditadôr Si-
donio Pais, formando depois o salto 
tigrino de insaciaveis chacais. 
E são estes safados que antes pre-

ferem Afonso XIII que Afonso Cos-
ta, que defendiam, em •0 Dia>, a 
teoria do « quanto peor melhor», e 
que pretenderam negociar uma in-
tervenção hespanhola em Portugal, 
que falam agora na sua palavra de 
honra?I 
¿E o ambiente que crearam ao as-

sassinato de Sidonio Pais? 
éE a vergonhosa traição de Mon-

santo, ponto negro da sua deshonra, 
enodoado pelo sangue de Sidonio 
Pais, das victimas do Eden, dos re-
publicanos então presos e ferozmen-
te torturados? 
Os sint8mas de reação monarqui-

ca, ainda que camou fiados, já nãa i-
ludem seja quem fôr. Acautelem-se 
os republicanos, unindo-se na mes-
ma fé de defesa pelo regimen. 
Acabem as violencias contra repu-

blicanos que se não compreendem 
nem justificam nunca, mas principal-
mente, ante o perigo que se avisi-
nha. 

s 

A Igreja, nas suas continuadas 

intransigencias. fez com que o Papa 
excomungasse os livros de Maurrás 
e a « Action Française», monstrando, 
assim, como condena as doutrinas 
integralistas. 

E, ao mesmo tempo que se insur-
ge contra o recrutamento de mulhe-
res para a . milicia fascistas e calca 
os favôres recebidos de Mossulini, 
condena — como se estivessemos 
nos tempos de inquisitorial memo-
ria—em Hespanha, Carmen Padin 
que é catolica, mas que se permitiu 
discutir a intangibilidades dos seus 
dogmas. 

Isto, em pleno seculo XX d, ex-
traordinariamente, fantasticol... 

Para não tirarmos ao horrivP1 cri-
me de heresia, o seu verdadeiro cu-
nho descritivo, traiiscrevemo-lo, tex-
tualmente, do periodico « Quotidien» 
onde um soberbo artigo do notavel 
jornalista Jean Callot, o relata assim: 
«Quem conhece .a questão Carmen 

Padin? 
Em 17 de Setembro de 1925, Car-

men Padin conversava na rua com 
algumas pessoas, deante da farmá-
cia de Benavides, rua Afonso XIII, 
na cidade de Grave. Falava-se de 
religião. Carmen Padin, católica, 
tendo assistido a algumas prédicas 
protestantes, colhera aí ensinamen-
tos que tinham alargado a sua in-
terpretação das «Escrituras». Ela 
disse aos seus interlocutores que Je-
sus tivera irmãos e irmãs. 

Imediatamente denunciada, foi 
entregue ao tribunal de Pontevedra. 
A acusação demonstrou que as afir-
mações da acusada constituiam um 
«delito público contra o dogma da 
Igreja romana,,: Igreja do Estado. 

Por êsse motivo, em 5 de Julho 
da 1.926, foi condenada a dois anos 
e quatro metes de prisão, Além dis-
so foi condenada a pagar as custas 



do processo, de forma que a des-
rgraçada herética--•á que não podia 
ser grieimada-via-se ameaçada de 
ruina; a sua modesta casa ia ser 
vendida e a sua joven falha, bolo-
res, lançada á rua. 
A Aliança Evangélica espanhola 

eomoveu-se. Ela comunicou ás orga-
nisações protestantes da Inglaterra 
o fantástico julgamento. Para evi-
tar a venda dos bens da condenada, 
a Aliança encarregou-se do paga-
mento do processo e procurou o 

\concurso de D. Augusto Burcia, 
uma doa glórias do fóro de Madrid, 
A questão seguiu para o Supre-

mo Tribunal, A sentença foi pura 
e simplesmente confirmada. No mez 
de Julho de 1927, Carmen Padin 
entrava na prisão de Segóvia>. 
E digam-nos, agora, depois de to-

das estas tão fantásticas como peri-
gosas atitudes e quando ha, em nos-
sos dias, quem faça ainda a apologia 
do milagre», &e existem ou não 
motivos para grandes apreensões es-
pirituais, ante o que será o dia de 
amanhã quando hoje, já se dá o que 
se v0. 

Necessidade, urgente, mas muito 
urgente ha de chamar á actividade 
combativa todos os liberais portugue-
ses, todos aqueles que no cerebro e 
na alma sintam que o momento não 
admite mais tolerancias. 
Os exemplos de todos os dias são 

frisantes como os laivos rubros da 
faisca electrica, evidentes como uma 
adição arithmetica ou como o prin-
cipio de Archimedes. 

• 

PASSARAM já 18 anos de vida 

do novo regimen. Ainda hoje-e já 
lá vai tanto tempo!- se repercute na 
alma o entusiasmo e a alegria de 
19101 

Dizer que nos sentimos felizes no 
dia em que se completou mais uma 
étape de percurso republicano, se o 
não podemos confirmar, absoluta-
mente, tambem lhe não podemos 
dar uma afirmação negativa. 
E dentro da Republica, que é a mais 

elevada afirmação de progresso,é pos-
sivel voltar, de novo, á plenitude de 
todas as regalias populares, levando 
por simboio a figura altiva da Liber-
dade. 
A alma goteja sangue e lagrimas 

porque não sabe esquivar-se ao so-
frimento quando sofrem os seus ir-
mãos de lucta e de Ideal; todavia o 
espirito conserva-se sereno e firme, 
na sua indomavel vontade, aguar-
dando, com segura esperança, o so-
lene momento em que a paz regres-
se a todos os lares portugueses e os 
republicanos se possam apertar num 
abraço de enternecido amor e de a-
bsoluta solidariedade. 
E agora, com a devoção inherente 

aos espiritos que são como são por-
que sabem o que são, deixamos so-
bre a memoria de todos que pelo 
seu intenso am8r á Republica mor-
reram, as mais sentidas lagrimas de 
sincero afecto e saudade imensa. 

ARGUS 

 o  
PELA GAMARA 

OBRAS INICIADAS, EM ANDA-

MENTO OU TERMINADAS 

DURANTE O MEZ DE SE-

TEMBRO 

Tinha de ser,.. 
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correus do mesmo delieto. 
Parece que, para aqueles, 

dever-se-ia seguir criterio 
perfeitamente similar ao es-
tabelecido para estes, ou 
então conceder a estes os 
direitos dados aos outros. 
Cremos bem que, na altura 
da elaboração do menciona-
do decreto, ' não ocorreu, 
talvez, ao seu autor esta 
enorme deficiencia que, afi-
nal, mantem o mesmo as-
pecto de diferença de trata-
mento. 
Como esta, existem ainda 

muitas outras desigualdades 
a ponderar, e que obrigam 
a uma mais larga reflexão e 
a uma mais demorada ana-
lise e, por certo, serão, pos-
teriormente notadas. 

Feita a nossa tão simples 
abservancia sobre uma ori-
entação que se nos apresen-
ta equivoca, pois, impõe, a 
uns condições de que a ou-
tros izentou, salientemos co-
mo, embora por étapes, sç 
vai reconhecendo a necessi-
dade duma cooperação co-
lectiva dos republicanos, pa-
ra que o Paiz saia dos com. 
plicados embaraços com que 
lucta na hora presente. 

E, simultaneamente, afir-
ma-se nesse decreto, o « va-
lor e prestimaos reconheci-
dos», das individualidadele 
«separadas do serviço acti-
vo, e que, ora, sofrem osi 
rigôres de penalidades por 
pequenos delictos de opinião. 
Inumeras vezes e em va-

rios artigos salientamos co-
mo, com o tempo que é ainda 
o grande mestre, se havia de 
chegar á conclusão da ,justi-
ça que a todos é devida na 
proporção em que, digna-
mente, cabe a cada. 
Ainda que de vagar co-

tio, de resto, é preciso pa-
ra maior estabilidade futu-
ra, vamos caminhando pa-
ra um desideratum que ha-
de, forçosamente, normali-
sar e pacificar a vida por-
tugueza cota o regresso á 
usufruição de todas as rega-
lias publicas como é pro-
prio duma Democracia. 

Salvato ffiolinº 

n. C  D M D 11H0i ® À _D 11E1  
Farmacia de serviço 
Domingo -está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Silva Ferraz 

Colegas de imprensa 
Nesta cidade, e na nossa redacção 

recebemos a amavel visita e afectuo 
sos cumprimentos dos distintos jor-
nalistas e nossos queridos amigos 
srs. Sousa Martins e Francisco Gui-
marães, o primeiro redactor do «Jor-
nal de Noticias» do Porto e o se-
gundo do <Correio do , Minho» de 
Braga, 
0 sr, Francisco Guimarães veio 

aqui assistir ao julgamento da « causa 
Ferros», afim de fazer a respectiva 
reportagem; e o sr. Sousa Martins 
veio, expressamente, tratar de assun-
tos que se ligam com a proxima vi-
sita do Povo portuense e sua distin-
ta Imprensa a esta cidade. 

Delivrance 
Deu á luz uma creança do sexo 

masculino, no dia 7 do corrente, 
tendo sido sucedida da maior feli-
cidade, a esposa do nosso amigo e 
capitalista, sr. Manoel Meira de Pau-
la. 
Os nossos parabens. 

Escola Irif.antil :P 
F.ncnntrh-se ibcrta a matricula na 

Escola Infantil desta cidade, para 
crianças de 4 a 7 anos. 0 boletim 
ie inscrição pode ser procurado no 
edificio da Escola e deve ser entre-
gue, preenchido, até ao dia 12. Na 
Escola se fornecem modelos dos ba-
beiros que as crianças deverão usar 
ao frequentá-la. 

Lotaria nacional 

Na extração de sabadn da lotaria 
os maiores premios tiveram a seguin-
te distribuição: 
400 contos, 7629 
60 contos, 4383 
20 contos, 8316. 
Tres contos, 4158, 4304, 8282, 

8350 e 8789. 
Um conto e quinhentos, 419, 502, 

661, 687, 1323, 1619, 1737, 1970, 
2119, 2559; 3238, 3248, 3346, 3785, 
5934,6023 ' 934,6023, 6864, 7172e 8558. 
As terminações (4.380$00) coube-

ram aos numeros 7628 e 7630. - 

Obras na cidade: 
Terminação da obra de calceta-

mento e colocação de guias na Rua 
de Baixo, em Barcelinhos; ` 

Inicio duma pequena balaustrada 
na curva da Rua de Baixo-Rua Di-
reita, em Barcelinhos; 
Terminação da c, locação de guias 

no passeio poente do Campo da Re-
publica; 

Inicio do pavimento em cimento 
do mesmo passeio; 

Continuação da construção da Ba-
laustrada, ao Norte do mesmo Cam-
po. 

Continuação do alargamento da 
Avenida Alcaides de Faria; 

Continuação da limpeza e pintura 
da Fachada do Edificio da Camara; 

Inicio da pintura da caixilharia do 
mesmo edificio; 

Inicio das obras na sala das audi-

encias do Tribunal da Comarca; 
Inicio das obras no Largo de José 

Novais; 
Remoção de entulhos do Largo da 

Camara; 
Limpeza do Jardim do Pelourinho, 

junto ás Torres. 
Aguas: 

Continuação das obras de Capta-
ção das Aguas no Rio Cavado. 
Estradas: 

Fornecimentos de rachão e pedra 
britada para os diferentes cantões; 

Reparações ligeiras nos mesmos; 
Continuação da reparação da Es-

trada Municipal n-o 28 (Ponte Da-
❑hel). 
Escolas: 

Inicio de reparação em 12 Escolas 
do Concelho (Alvelos, Barqueiros 
Creixomil, Cossourado, Goios, Gue-
ral, Macieira, Palme, Pedra Furada, 
Roriz, Silva e Vila Cova); 

Inicio da colocação de ardozia pa-
ra guarnecimento da Escola Infantil. 

Barcelos, Repartição Tecnica da 
Camara Municipal, 1 de Outubro de 
1928, 

O Engenheiro Chefe 
Serafim Rodrigues 

PESOS CORREIOS 
E TELENIN 

Aniversarios 

Passa hoje, o da Ex.ma Senhora 
D. Alaria da Conceição Gomes Pe-
reira, irmã do nosso amigo sr. 
Aparicio Gomes Pereira. 
No dia 12, o do si,. José Barbosa, 

Depois de umas semanas em com-
panhia de seus queridos filhos, no 
Porto, regressou a esta cidade, com 
sua estremecida filha Ex. ma Senho-
ra D. Ondina Nunes, distinta pro-
fessora de instr,uçâo primaria, o 
nosso amigo sr. Manuel José Nunes 
Pereira. 

-Está de luto, pelo falecimento 
de seu sogro em Denia (Espanha), 
o nosso amigo sr. Jaime 31cstre 
Mary, habil tesoureiro do impor-
tante casa industi ial desta cidade, 
Juan B. Domenech, Ld,a, 

-Esteve no Porto o sr. dr. Ade-
lio Carvalho da Silva, 

-Vimos aqui o sr. José Antonio 
Beleza Ierraz, distinto oficial de 
artilharia em Viana do Castelo. 

-Nas suas propriedades de Var-
zea, S. 13ento, com sua Ex.ma fa 
mília, encontra-se o si,. dr. Reis 
Ala ia. 

-Tambem se encontra, nas suas 
propriedades de Midões, o sr, dr. 
Aliguel Fouseea. 

-Retirou para o Porto, acom-
panhado de sua esposa e filhinhos, 
o sr. dr. Edmundo Lopes Barbosa, 
erudito advogado naquela cidade, 

-Regressou da Foz do Douro 
com sua esposa e filhinha, o nosso 
preclaro amigo, sr. João Duarte 
Veloso, considerado e importante 
industrial. 

-Cumprimentamos nesta redac-
ção o nosso amigo e assinante sr. 
Fradique de Vasconcelos Corte Re-
al, considerado capitalista de Vila 
Cova. 

-Com sua Ex.— Esposa, filhi-
nhas e tia, encontra-se nesta cidode 
o nosso preclaro amigo e patricio, 
sr. Manuel Moreira Eeteves. 

-Na aprazível propriedade dor 
«Quintorios», em Nine, pertença do 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Nurciso da 
Silva Matos, notares e causídico dos 
mais distintos em Matosinhos, esti-
veram no passado domingo, de visi-
ta áquele cavalheiro e sua respeita-
belissima familia, que ali se encon-
tram em goso de vilegiatura, os 
nossos amigos srs. Manoel Ferreira 
Lemos, sua est,osa e cunhadas, P.e 
.loão da Cruz Lima Torres e Emi-
dio Joaquim Rodrigues, 

REGISTO CIVIL 
`Nascimentos 

Em 2-9, na freguesia de Gamil, 
Casimira, filha de Joaquim de Faria 
e de Maria da Conceição de Faria. 
Em 11-9, na freguesia de Areias 

de Vilar, Joaquim, filho de Maria Pe-
reira Gonçalves, 
Em 26-9, na freguesia de Aldreu, 

José Maria, filho de José Rodrigues 
de Carvalho e de . Rosa de Araujo 
Quintas. c. 
Em 15-9, na freguesia de Palme, 

Adelino, filho de Manoel Teixeira AI, 
ves e de Maria de Sá da Torre. 
Em 10-9, na freguesia de Palme, 

Maria, filha de Manoel Fernandes 
Lopes de Azevedo e de Virginia 
Fernandes Pereira. 
Em 14.9, na freguesia de Carape-

ços, Manoel, filho de Benjamim Gon-
çalves Lopes e de Clara de Carvalho 
Afonso. 
Em 18-9, na freguesia de Tamel 

(S. Fins), Maria, filha de Felecidade 
Rodrigues. 
Em 15-9, na freguesia da Pousa, 

Manoel, filho de Firmino Rodrigues 
e de Ludovina Rosa de Jesus Lamei-
ro. 
Em 20-9, na freguesia de Martim, 

Maria Candida, filha de Antonio Fer• 
nandes da Costa e de Maria Rodr' 
gues Morgado. 
Em 15-9, na freguesia 

José, filho de João Cruz 
de Maria Rosa ferreira. 
Em 18-9, na freguesia de Cossou' 

nado, Filipe, filho de Antonio Jbsé 
Ferreira e de Maria Magalhães dos 
Santos. 
Em 17-9, na freguesia de Cossou• 

nado, Gracinda, filha de Manoel José 
Rodrigues de Campos e de Maria da 
Conceição Ferreira de Lacerda. 
Em 29-9, na freguesia de Balu• 

gães, Domingos, filho de Silvestre 
de Carvalho e de Maria Carvalhosa 
de Queirós. 
Em 10-9, Antonio, filho de José 

da Silva Esteves e de Marcelina Cor-
reia de Oliveira. 
Em 31-8, na freguesia de Cristélo, 

Isaura, filha de Manuel Domingos 
de Faria e de Maria Ribeiro. 
Em 31-8, na freguesia de Cristélo, 

Miguel, filho de José da Costa Fer• 
reira e de Maria Ribeiro. 
Em 26-9, na fregaesia de Aldreur 

Maria, filha de Manoel dos Santos e 
de Laura Queirós dos Santos. 
Em 27-9 na freguesia de Tre900, 

Manoel Joaquim, filho de Joaquim 
da Silva e de Emila Martins Maciel• 
Em 13-9, na freguesia de Pereira 

Gracinda, filha de Ambrosio da Si" 
va Alves e de Avelina da Silva Sen' 
ra. 
Em 20-9, na freguesia de Arcose' 

lo, desta cidade, Renato, filho de 
Francisco Ausina Escortell e de 143' 
ria Ballester Costa. 

de Goios 
da Costa e 

Expedição de malas postais 
Da estação central dos Correios 

de Lisboa fazem se as seguintes ex-
pedições de malas postais: 

Dia 11, pelo paquete francez aEu-
bée», para o Rio ,ie Janeiro, Santos. 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 12, pelo paquete cAlondrn>, 
para Las Palmas, Madeira e por via 
Funchal, para a Africa Austral, Cap-
Town, Elisabeth-ville e Africa Ori-
ental. 

Dia 13, por via Algeciras e Gi-
braltar, para a Ilha de Timor e pelo 
paquete alemão «Antonio Delfrno», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 14, pelo paquete ingl. z < Avi-
la», para a Madeira, Cabo Verde, 
Rio de Janeiro, Santos e Argentina e 
pelo paquete inglez aDenis>, para o 
Ceará, Parnahyba, Maranhão e Pará 

Todas as terças-feiras partem do 
Funchal e por paquetes inglezes ma. 
las postais para a Africa Austral, Cap 
Town e Elisabeth. 

a 
A expedição de malas postais pa-

ra Macau é diaria (via Lisboa) pelo 
«Sud-Express>. 

C A MA. a R A 
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MUNICIPAL 
Sessão de 3 de Setembro de 1928 

Presentes o srs, capitão de en-
genharia Francisco Caravana, pre-
sidente,capitão Baltazar José her. 
raz, vice-presidente e os vogais 
tenente Julio Augusto de Andra-
de Faria, Miguel Gomes de Mi-
randa, Jaime Augusto de Deus 
Real e Francisco José de Sousa. 
Aprovada a minuta da sessão 

anterior, foi autorisado o paga-
mento das ordens numeros 59 a 
250. 

Foi apresentado e aprovado 
o primeiro orçamento suplemen-
tar para o corrente ano economi-
co. 

CORRESPONDENCIA 

Um oficio do Ex.O° Governador 
Civil do Distrito copiando copia 
de outro que lhe foi derigido pe-
la Direcçlo Geral da Fazenda Pú-
blica, com o numero 54, livro 34, 
de 18 do mez findo, comunican-
do que as Camaras )Municipais 
estão autorisadas a vender os 
seus bens e fóros e a conceder as 
remissões destes, independente-
mente das leis de desamortisação. 

Oficio do sr. Director da Esco-
la P. Complementar desta didade, Presidente para dispender a. 

Este numero foi visado 
pela Comissão de Censura 

Eurico Soucasaux 
CAMPO DA FEIRA 42 

pedindo para ser incluido em or' 
çamento uma berba de 1'000$00 
para ocorrer ás depesas de exile' 
diente e mesmas para a colucaç o 
das maquinas de escrever e ree" 
pectivas cadeiras, Deferido. 

RESOLUÇÕES 
Resolvido abrir nova praça' 

que se celebrará em 24 do CO" 
rente, dos talhões não arrema' 
lados ainda dos terrenos expro" 
priados aos menores Emilia e 
Emilio de Faria Leite, á Pedrado 
Couto, desta cidade, com a base 
de licitação já estabelecida de 
31$50 por cada metro quadr 
do e condições patentes na serre, 
faria. 
Que se peça ao Ex.II- Director 

de Ensino Primário e Normal L' 
mudança da escola movel propos', 
ta para a fréguesia de Aboriutr 
para o lugar do Jardim, de Ga• 
mil, por se reconhecer a necesst' 
Jade de uma escola em centro 
bastante populoso de crianças em 
idade escolar. 

AUTORISAÇÔES 

Foram concedidas: - Ao OÁ 

Gra•o•o•cs e áiscos "PARI,OFONE„ 

)t 
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PROPOSTAS 
0 Sr, presidente, dando conhe-

cimento á Camara do falecimen- 
to do aferidor Joaquim Gonçalves 
da Silva Matos, propõe que, aten-
dendo não só á sua honestidade 
como funcionario, mas ainda á 
precaria situação financeira em 
que deixou a familia, seja nomea-
do por agora, para exercer as 
funções de aferidor, o filho do fa-
lecido Augusto do Carmo de Al-
meida Matos. 
0 Sr. presidente ainda no uso 

da palavra destaca quanto de 
memoravel tem esta sessão por 
ser a primeira desde que Barce-
los têve a honra de ascender á 
categoria de cidade. Encontra-se, 
finalmente, realisada a velha  jus-
tissima aspiração. A historica vila 
de Barcelos, a quem, em todos os 
tempos fôram concedidasas maio-
res mercês pelos seus feitos de 
bravura e exemplos de nobreza e 
lealdade, ocupa, emfim, o lugar 
que lhe pertênce na escala admi. 
nistrativa. 
Continuando a obra dos seus 

antecessores, contribuindo de al-
gum modo para que Barcelos se 
asseie, modernise e recupere o Jo-
gar de destaque que algum tem-
3o lhe perteuceu na provincia do 
"linho sempre tem sido estimu-
lado por esta suprema aspiração 
de a ver elevada á categoria de 
cidade. Antes de realisados vari-
os problemas, designadamente o 
da instrução, habitações, sanea-
mento, ele., apresentou-se a opor-
tunidade de se encontrar no Mi-
nistério o Meretissimo Juiz, or-
namento da Magistratura Portu-
gueza, Sr. dr. Silva Monteiro, que 
conhecendo Bercelos nos ( seus 
variados aspectos, muito contri-
buiu para que lhe fosse conferi-
da a honrosa elevação de catego-
ria. 

Compreende que é talvez mais 
espinhosa a sua missão na presi-
dência da Comissão Administrati-
va, mas certo da leal cooperação 
dos Seus colegas e animado pelo 
vivo interesse de engrandecer a 
linda terra que lhe foi berço, con-
fia em resolver todos os proble-
mas concernentes a êsse engran-
decimento. 

Refere-se ainda ao auxilio 
prestado pôr S. Ex.` o Sr. Minis-
tro da Justiça, de quem faz su-
cintamente a biografia, enaltecen-
do as suas qualidades de retidão 
e saber e propõe que lhe seja con 
ferida a categoria de cidadão 
13arcelense, e que esta delibera-
ção lhe seja comunicada verbal-
mente por uma deputação da Ca-
Mara. 

Esta proposta é aprovada por 
aclamação. 
Continuando no uso da palavra 

diz que tem o pra3er de comuni-
car que a Chancelaria das Ordens 

•&iniStro dainsttrução pela qual o 
nosso ilustre conterraneo Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca é 
agraciado com o grau Oficial da 
Ordem de Instrução e Beneme-
tência. 
Aqu% Sr. já é conhecedor da 
oa nova mas de uma maneira parede para vedação do seu predio 

quantia de 10.000$00 em repara-Ibem infeliz, pois que tendo sido com a rneama denominação, fazer 
ções nos edificios das escolas do pessoalmente pedido áquela Chan- uma ramada, abrir uma entrada e 
concelho. colaria que fosse feita comunica- depositar materiais. 
Ao Sr. vereador do pelouro das ção imediata á Camara da apro- De Joaquim José de Campos, de 

estradas a dispender até á quan- vação da proposta, para se fazer Courel, pedindo licença para, á face 
tia de 2.000$00 na estrada de o pagamento dos direitos de mer- do caminho publico, no Jogar de 
Creixomil, cê, tal comunicação, embora di-Raínhos, vedar o seu prédio deno-

rigida á Camara, foi entregue ao minado Vezanilos e depositar mate- 
Sr. Francisco Carmona, que, igno-riais. 
rando o que se passava, a onde- De Manoel José Ferreira, de Ma-
ressou ao Sr. Paulo Felisberto. cieira, pedindo licença para, no lo-
Este Sr. foi assim emprazado a gar de Paulinhos, á face da estrada 
pagar os direitos de mercê para municipal, em casa terrea, levantar 
ser publicado o respectivo deere- a cosinha pelos antigos alicerces e 
to. depositar materiais. 

Propõe, então; De Rodrigo Ferreira, da Lama, 
1.0—Que se oficie ao Sr. Paulo pedindo licença para, á face do ca-

Felisberto esclarecendo o que se minho público, no Jogar dos Casta-
passou; nheiros, reconstruir uma parede no 
2.—Que a Camara pague aque- seu prédio denominado do Lameiro 

les direitos e ofereça ao agracia- e no mesmo caminho fazer um aque-
do as insignias em ouro do mer- duto em rego que lá existe para re-
ce conferida, proposta estas que gar e limar as suas propriedades e 
unanimemente fôram aprovadas. depositar materiais. 

De Manoel Fernandes do Cabo, 
de Pedra Furada, pedindo licença 
para, á face da estrada municipal, 
no Jogar da Rua Nova, vedar com 
parede o seu prédio denominado da 
Agra, fazer uma ramada e depositar 
materiais. 
De Manoel de Carvalho Torres, 

de Pedra Furada, pedindo licença 
para, á face da estrada municipal, no 
Jogar da Agra, modificar uma casa e 
uma ramada e depositar materiais. 
De Emilio Gomes dos Santos, de 

Vila Seca, pedindo licença para, á 
face do caminho público, no Jogar 
do Assento, reconstruir uma parede 
e depositar materiais. 
A êstes nove requerimentos foi 

dado o despacho de que informe a 
repartição tecnica e a Junta de fré-
guesia. 

a .••.r• 

REQUERIMENTOS 
De José de Araujo Gonçalves, 

do Porto, aferidor de pesos e me-
didas, diplomado, pedindo colo-
cação na vaga aberta pelo faleci-
mento do antigo aferidor Joaquim 
Gonçalves da Silva Matos. Que 
se aguarde a consulta feita ao 
Ministério do Interior. 
Apresentado novamente um re-

querimento em que D. Laurinda 
Candida Lebreiro, parteira muni-
cipal, pede a sua aposentação, a-
gora instruido com auto de exa-
me de sanidade feito pelo sub-ins-
pector de saude e dous medicos 
municipais, em que é dada abso-
luta e permanentemente impossi. 
bilitada de exercer as funções do 
referido cargo, foi resolvido con-
ceder-lhe a aposentação requeri-
da nos termos da lei. 
De João Monteiro, de Barcelinhos, 

pedindo licença para, sobre o predio 
que possui na rua José Falcão, man-
dar construir umas aguas furtadas. 
De João dos Reis, da Alheira, pe-

dindo licença para, no Jogar das 
Portelas e á face do caminho publi-
co, minar á profundidade precisa. 
De Manoel Pereira Remelhe, do 

Campo, pedindo licença para, no 
togar da Gandra, reconstruir pelos 
antigos alicerces a parede que veda 
o seu eirado e sobre essa parede 
construir um coberto. 
De Virginia Gonçalves Vaiada, de 

Igreja Nova, pedindo licença para 
vedar o seu eirado denominado Ei-
do de Bouça Maria, á face do cami-
nho. 

Estes quatro requerimentos foram 
deferidos. 
De Joaquim José da Costa, de Ma-

cieira, pedindo licença para fazer um 
alinhamento na sua casa de habita-
ção, sita no Jogar do Penedo, cons-
truindo, uma parede á face do ca-
minho. Deferido pagando 20$00 
como indemnisação por 20 metros 
quadrados que toma. 
De José Pereira Barbosa, da Alhei-

ra, pedindo licença para reconstruir 
uma parede no seu predio da Fonte 
para edificar uma casa com uma ja-
nela para o caminho público. 
De Fernando José Dias, de Barco-

linhos, pedindo licença para, á face 
do caminho público, no logar do 
Eido, da freguesia de Covo (Santa 
Eugenia), em prédios seus, fazer 
uma ramada, abrir uma cancela, co-
brir um coberto e colocar uma porta. 
De Justino José Faria, de Courel, 

pedindo licença para, á face da es-
trada municipal e caminho publico, 
no Jogar da Vegaínha, construir uma 

0BiTUARiO 
Está de luto o sr. Augusto Manu-

el da Silva RamOa, ilustre inspector 
escolar deste circulo, pelo faleci-
mento duma sua tia, na freguesia de 
Touriz concelho de Vila Verde. 
Alguns professores foram ali de-

sanolar o sr. Ramoa, a quem tam-
bem cumprimentamos com sentido 
pesar. 
—No Hospital da Misericordia fa-

leceu o sr. Antonio Torres, viuvo, 
33 anos, natural de S. Bento da 
Varzea. 

PASSAPORTE 
ASSA 
 E  

ASSA GEN 
PARA 0 

Brazil, América do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A COLUYETA PORTUGUEZA, L'. 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavradores, 
ctos quimicos, recebidos directamente das 

Cal azotada   
Clorêto de ,potassa 
Fosfato Tomás   
Nitº•ato desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

os seguintes adubos =e produ-
suas Fabricas no Extrangeiro: 

com 
» 
» 
» 
» 
> 

18 a 20 °2ó 
50a52«lo 

18 olo 
16 01. 

20 a 22 110 
99 122 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

•'.ENHA  W, 

. Muito boa para cosinhar, W 
4' a preços modicos, ven- W 
2 de-se tanto por carro w 
W como a retalho. 
—Rua da Madalena, n.o 11— 

•• Campo de S. José. 

CAMBIOS 
Praças Com-

prador 
Vende-
dor 

S[ Londres.   
» Paris  
» Madrid,  
. Amsterdam  
a New-Y<>rk  
> Suissa  
» Italia  
» Belgica.  
» Suecia  
» Noruega  
» Dinamarca  
> Berlim  
» Rio de Janeiro 
Libras, ouro.... 
Agio, ouro  

98$75 
79,6 

3$31,5 
8$16,7 

20$36,6 
3$92 
1$06,7 
2$82,9 
5$44,6 
5$42,7 
5$42,9 
4$85 
2$43 

107$00 
2200 010 

99$00 
$80,0 

3$33,3 
8$20,8 

20$46,9 
3$94 
1$07,3 
2$84,3 
5$46,6 
5$44,7 
5$44,9 
4$87,4 
2$44,2 

108$00 
2300 Oi0 

Uuel Estovos Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e'outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

INUM MODERNA 
An Iga da Calçada 

D'rector — 7oâo pac4eco .Ceife 
Aviamento de todo o 

rBeeituario clinico 

? k <_a. ' 

Sacos de Papel 
'•;` Primeira 1$55 

Segunda 1$20 

Pedidos a 

Ferreira Dias, Lim. 'a 

Barcelos 

BEIMIRO A. OE MIRANDA 
CONSrRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

A LAVRADEIRA 

Esta beleeiuiento de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direíta—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

- DINHEIRO 
Sobre boa epo-

teca, empresta-se. 
Falar nesta redac-
ção. 

154000$00 
Empresta-se, a 

juro barato, dando 
bom fiador. Falar 
nesta redacção. 

Compra-se 
Deseja-se um 

guarda-vestidos u-
sado mas bom. Fa-
lar nesta redacção. nesta redacção. 

Barréte 
Perdeu-se, des-

de a Estação dos 
Correios ao Jar-
dim Publico. Gra-
tifica-se a quem a 
entregar nesta re-
dacção. 

flINHEIRO 
Achou-se, pe1 

quena quantia, que 
não aparecendo 
dono até domingo 
proximo, entrega-
se a uma casa de 
caridade. Falar 

«A OPINIÃOD é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

Folhetim de «A OPINIÃO> 

ARNALDO GAMA 

N° 3 

4 sarg8u10 - 1VIór de Vffip 
Eplsodloe da Invesro doe trancezes em 1808 

I 

OS olhos eram pequenitos, vivos, 
tsçintilantes e assombrados por duas 
espessissimas e vastas sobrancelhas 
pretas; o nariz grosso e de ventas fel-
pudas o arrebitadas; e a boca rasgada 

escondidos, iço grossos e vermelhos, quasi 
por traz de um enorme o 

espesso bigode, já rarejado de bran-
cas, que se unia sobre as bochechas 
com duas felpudissímas suissas, que 
Pareciam dous novelos de pelo de bo-
de, recurvados em foicinha. 
0 genio e o caracter deste varão 

não desdiziam o que as feições pro-
gnosticavam. João Pores era franco, 
leal, valente e generoso como legitimo 
minhoto ue era; mas rude e sobretu-
do destemperado de modos, como o 
são todos aqueles que á natural rude-
za de genio ajuntam caracter fogoso 

e arrebatado. Não era dotado de gran-
de agudeza e prespicacia; mas tinha 
razão bastante clara, que inspirada pe-
la natural generosidade do animo, 
pensava sempre rasoavelmente, todas 
as vezes porém, e estas infelizmente 
eram poucas, que o genio casmurro e 
teimoso o não punha em oposição com 
os outros. Era portanto capaz das 
mais nobres e generosas acções, e 
neste-sentido irrompiam sempre nele 
os primeiros impulsos; mas espicaça-
do pela cólera ou pelo espirito da 
contradicção, não recuava diante do 
dispatate nem mesmo da vingança vi-
lã, que nesgas ocasiões, seja dito de 
passagem, não se lhe afigurava tal. A 
sua posição financeira azava-lho fre-
quentes vezes de manifestar estas vir-
tudes e estes defeitos. A' mesquinha 
herança paterna e aos mais avantaja-
dos proventos de sargento-mór tivera 
ele a aventura de ajuntar sessenta 
mil crusados em bom dinheiro, final 
liquidação da herança de um tio ma-
terno, que lhe morrera na America. 
Mais de metade dessa sorna empre-
gou-a ele em acrescentar o patrimo-
nio territorial dos seus antepassados; 
a outra metade andava a juros, ou 

antes á razão de juros, pelas mãos dos 
fidalgos dos arredores, e não só pelas 
deles, mas até pelas dos mais pobres 
jornaleiros da aldeia. João Pores nun-
ca negou o seu dinheiro, a quem lho 
pedia com as lagrimas da necessidade 
nos olhos; mas pela mais somenos 
embirração, pela mais tola frioleira 
ou pela mais esquipática venêta que se 
lhe apossasse do cráneo, dava por paus 
e por pedras, e arruinava um Jevedor 
com tanta maior facilidade que tinha 
a justiça de casa, coma sargento-mór 
que era do couto. 
Antes de ser sargento-mór de Vilar 

e chefe da família dos Vilalobos, João 
Pores havia sido soldado. Daqui a ori-
gem dos bigodes, que destoavam com 
as antipatias minholas, mas de que 
ele usou toda a vida. A razão deste ti-
rocinio belicoso foi o que vou dizer. 
João Pores era filho segundo, e o pai, 
que queria fazer casa no mais velho, 
entendeu que o melhor meio de impedir 
a futura divisão ou empenho do seu 
pequeno patrimonio, era meter João 
ao modo de vida de padre. Recaleitou 
ele ferozmente ao principio; mas o pai 
aplicou-lhe sobro os hombros flexivel 
vergasteiro zurzido por mãos de mi-

nhoto, e o pobre, torto colo et invito 
Minerva, entrou a estudar gramatica 
latina nas aulas do convento. Foi pe-
los cabelos até o olteruter, mas em al-
teruter desesperou. Um dia que o pa-
dre-mestre lhe quis aplicar uma duzia 
de palmatoadas para lhe avivar a me-
moria, João Pores envinagrou-se, fez 
em pedaços o Novo Metodo, ,saltou de 
uma janela abaixo, e correu, amaldi-
çoando o pai e o padre Pereira, a dei-
tar-se a afogar no Cávado. Felizmen-
te, porém, João Pores, como todos os 
rapazes ribeirinhos, sabia nadar como 
qualquer dos saborosos salmões do seu 
rio. Por mais que fez, não pôde mor-
rer afogado. Meti a cabeça debaixo 
da agua, mas, apet.as lhe faltava de-
veras o ar, emergia-a instinetivamen-
te ao lume dela; tentou outros expedi-
entes, tuas todos pela me3ma razão 
lhe falharam. Enfim vendo que não 
podia morrer afogado, e não lhe lem-
brando por então outro genero de 
morte, resolveu-se a nadar para terra. 

(Continua) 



ESCLARECENDO Z> 

Repelindo calunias. Esmagando um 

detractor. Redução de um insidioso 

a sua. insignificancia. 

Em o semanario local c0 do incidente. 
Barcelensei, ultimo numero, A justificar essa contesta-
vam inserta uma carta assi- ção vem publicado, no mos-
nada por Joaquim José demo ,jornal, um oficio do 
Aráüj6 como conriàndànteilitstre comandante da Soe. 
do C. V. S. P. B. (Bombei- ção da G. N. R. 
rõs de Barcelinhos). Todavia, insistimos em 

Nessa carta se esboça, afirmar que, na verdade, 
por entre éxpressivas cána- assistimos bem, como varias 
lhices, uma tentativa de re-testemunhas, á um gesto da 
futação áquilo que, num dos parte duma praça da G. 
numeros deste bi-semanario, Republicana para com um 
escrevemos sobre um inci- bombeiro de Barcelinhos 
dente desenrolado num in-que, pela exteriorisação da 
cendio duma casa da Fonte sua atitude, nos deixou a 
de Baixo, desta cidade. nitida presunção de que 
As insidias de que vem houvesse sido preso ou de-

repleta não causam extra tido. 
nheza atenta a pouca edu- E esta presumivel ideia 
cação e até a ignorancia eobteve, mais tarde, uma 
estupidez do bestunto em ilucidativa confirmação pres-
que foi gerada. tada por varias pessoas 
A contestação ao minu- que, da voz publica, ouvi 

cioso relato sobre o inciden- ram a informação de que, 
te em questão seria aceita- de facto, tinha sido preso 
vel desde que, feita em ter- um bombeiro de Barceli-
mos e em condições que nos nhos. 
não dessem a impressão de Na função de reportagem 
ter sido redigida pelo con- que ali nos levára e como 
tinuo da corporação barce- nenhuma informação em 
linense e assinada pelo re- contrario nos fosse presta-
ferido comandante. da, sem qualquer intuito de 
A fraseologia de que se reserva a transmitimos. 

serve, sendo duma miseravel ¿Poderia essa prisão ou 
baixeza, é, tambem, sobre o detenção ter sido levada a 
ponto de vista justificativo, efeito só na ocasião sem 
duma pobreza e inferiori- quaisquer outras consequen-
dade de argumentos que de- cias emergentes? Não, con-
nota a falha de razões atei- testamos. , 
taveis e verosimeis. De resto, da propria noti. 

Posto isto, necessario se cia aqui publicada se dedu-
torna dizer que, das refe- zia que se tratava dum ser-
réneias aqui publicadas so. viço de uzual reportagem, 
bre o aludido incidente, nos em regra, sempre sujeito a 
limitamos a fazer o seu re- rectificações. 
lato chamando, para o caso, Mas, mesmo que os factos 
a intervenção de quem de se não tivessem passado da 
direito, sem qualquer espe- forma como os relatamos, 
cie de insidias e no intuito isso mais não seria que um 
de evitar futuros conflietos pequeno equivoco de repor-
com maiores e mais graves tagem facil'de desfazer com 
consequencias que, por ven- uma simples nota de dos- 
tura, dm dia possam dar-se. mentido e, sem amesqui-
E quando isto escrevemos nhantes e ofensivas insinua 

foi mais até, talvez, no de- ções que só não atingem 
sejo de deixar consignada apor partirem de muito bai 
nossa previsão, porquanto, xo. 
urgente se torna firmar si- E esse desmentido, se 
tuações definidas para que, exato fôsse, imediatamente 
amanhã, as autoridadeso publicariamos, pois, pre-
competentes, dado o caso samo-nos de nos sabermos 
que a tempo não interve- conduzir, com honra e di-
nham, não possam alegar gnidade, sem receio algum, 
desconhecimento ou igno- a consequencias, e promptos 
rancia. a responder, pelos nossos 

Reportando-nos, de novo, actos, em qualquer campo 
á carta que deu lugar a es- em que responsabilidades 
ta resposta, salientemos que nos fôrem legitimamente 
nela se diz, somente, pro- exigidas. 
curar-se desmentir uma par- E assim, mantemos, na 
te das nossas referencias; sua formal inteiresa, aquilo 
quando valor teria se, esse que, ao relatar o aludido 
desmentido, atingisse, por incidente, aqui escrevemos. 
completo, todo o conteudo Mas o sinatario da incor-
da nossa noticia, visto que, reta como insolente carta, 
nela, se fazem afirmações reconhecendo a verdade das 
claras, evidentes, e que, a- nossas afirmativas, entre os 
gora, presumimos confirma- varios e graves factos aí 
das, por não terem recebi- apontados, unicamente pro-
do qualquer contestação. cura, com artificiosos ostra-
Mas o pômo da discordia tagem as, contestar um, emol-

consiste apenas na refuta- durando-o na retumbancia 
ção da parte que diz res- dos efeitos que reclama para 
peito á prisco dum bombei- o oficio do comando local da 
ro de Barcelinhos pela G. G. N. R. de forma a querer 
Republicana, no momento 

' em que se deu o questiona-

Isso, porem, ó só para os 
papalvos. 
Na noticia que então 

publicamos, citavamos dife-
rentes fases do incidente, 
comprovadas agora pelo 
proprio autôr da carta, no si-
lencio que sobre elas faz. 
Não esperavamos, na re-

alidade, uma tão rapida con-
firmação. 

Felizmente veio ela ao 
nosso encontro, e, tambem, 
como factor de esclareci-
mento, para a opinião pu-
blica, surgiu sem o nosso 
pedido ou intervenção. 
Não devemos qualquer es-

pecie de resposta ao signa-
tario da carta publicada no 
aBarcelense>, atenta a sua 
argumentação de merceeiro 
barato que nunca outra coi-
sa devia ter sido pela sua 
flagrante escassez de condi-
ções. Porém devemo-la ao 
publico no espirito de quem 
não queremos que fique a 
menor duvida sobre a vera-
cidade das nossas informa-
ções. 
Como indispensavel escla-

recimento declaramos que o 
signatario da carta mente 
aleivosamente quando afirma 
ter sido uma praça auxiliar 
da sua corporação recebido 
em termos obscênos por um 
dos bombeiros da nossa pres-
tigiosa Associação de Volun-
tarios. 

Este desméntido fazemo-
lo devidamente autorisado 
pelos elementos a quem se 
atribue uma pequena troca 
de palavras que, de parte a. 
'parte, não ultrapassou os li-
mites das bôas regras de 
educação. 

cA Opinião» sabe bem o 
lugar que ocupa no meio 
em que vive. 

Possue a noção das pro-
porções e das responsabili-
dades, não havendo, jamais, 
levantado calunias ou insi-
dias seja a quem fôr; tanto 
que nunca, até este momen-
to, foi chamada á responsa-
bilidade, sendo certo que, 
ainda, presentemente, não 
receiando a consequencia 
dos seus actos, exige a le-
vem aos competentes tribu. 
nais. 
Não aceita nem quere 

contemplações seja de quem 
fôr e, muito menos, de quem 
não possue autoridade mo-
ral para o fazer. 

E' para notar que, no in-
cendio que motivou esta po-
lemica, foram os nossos 
Bombeiros Voluntarios os 
primeiros que comparece-
ram no local do sinistro; e 
que, todos os conflitos até 
hoje registados, sempre ti-
veram origem na atitude a-
tribiliaria, indisciplinada e 
até de inferioridade tecnica 
do C. V. S. P. Barcelinense, 
como, de resto, nunca dei-
xou de ficar confirmado pe-

deixar na penumbra todos Ia propria e bem conhecida 
os outros. iincompetencia e incultura 

do seu comando. a 
Por ultimo e para termi-

nar, por hoje, devemos di-
zer que sempre nos limita-
mos a ser aquilo que os nos-
sos modestos recursos 'nos 
dão direito a ser, sem ja-
etancias nem ambições de 
ir alem daquilo que legiti-
mamente podemos alcançar. 
Outro tanto não sucede 

ao signatario da carta em 
questão que, num arrojo fi-
lho da sua crassa ignoran-
cia julgou poder atingir um 
ponto a que nunca pode che-
gar. De resto o comandante 
do C. V. S. P. Barcelinense 
é que sempre, e desde de 
um extremo ao outro da 
nossa cidade, foi conhecido 
como um cerebro ôeo nunca 
dizendo senão verdadeiras 
baboseiras. 
Nunca da parte dos sim-

paticos elementos que cons-
tituem o corpo activo da 
nossa Associação de Bom-
beiros Voluntarios houve o 
menor gesto de indisciplina, 
pois, todos eles, gosam do 
melhor conceito moral, e da. 
sua atitude e conduta civica 
possuem os mais elogiosos 
documentos; outro tanto se 
não podendo dizer de varios 
dos componentes do C. V. 
S. P. Barcelinense, cujo re-
gisto criminal acusa factos 
menos edificantes. 
Daqui facil é de deduzir 

até que ponto de cada uma. 
destas corporações será pos-
sivel esperar mais discipli-
na. • 

W 

A Opinião> 
Serviços de administração 

Cobranças 
Avisamos os nossos amigos 

e assinantes, desta cidade e 
da provincia, de que estão 
em cobrança os recibos das 
suas assinaturas, até 30 de 
Setembro passado. 
Como de costume, de uns 

e outros esperamos o obsequio 
de os liquidarem logo que 
lhes sejam apresentados, pe-
lo que imensamente reconhe-
cidos agradecemos. 

>a 

aviso 
Inumeras vezes insistente-

mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
suas assinaturas. 

K certo que, na sua maior 
arte, quasi todos teem cor-

respondido a este pedido. 
Outros ha, certamente por 

motivos contrarios k sua 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
ços de administração, pre-
uizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for-

ma alguma, ter de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
taria. 
Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-

A Op in iã o 
MANIFESTAÇÕES DE CARI-
NHO. PALAVRAS DE AGRA-
DEC1i11ENTO. OS PROPOSI-
TOS QUE NOS ANIMAM 

0 novo aspecto grafito e 
formato de cA Opinião* têm 
dado azo a que muitas pes-
soas se nos dirigissem com 
palavras e cumprimentos de 
afectuosa simpatia a pretex-
to dos melhoramentos intro-
duzidos no nosso bi-semana-
rio. 
De tal forma nos sensibili-

sam as provas de gentil de, 
ferencia com que somos 
acumulados que não pode-
mos deixar de afirmar — o 
agora de um modo publico 
— novo testemunho de gra-
tidão. 
E essa gratidão é tanto 

maior quanto é certo que, 
ás manifestações recebidas, 
devemos o estimulo para 
mais largos empreendimen-
tos em vista. 

Claro está que qualquer 
que seja o empulso, não é 
assim com rapida facilidade 
que se poderá transmitir. No 
entanto, satisfaz-nos a espe-
rança de que á «Opniãoa 
estão reservados horisontes 
vastos. Que o auxilio men-
tal e material por parte de 
quem contamos, seja cada 
vez maior e mais animador 
e teremos então conseguido 
o almejado «desideratunti»-

Oxalá. 

NU6103 a sair de L01x03 
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No mez de Outubro 

Dia 11—Vapor alemão «Gotba", 
para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Motevideu e Buenos Aires• 

Dia 13—Vapor inglez « Denis'+ 
para o Ceará, Parnahyba, Mara-
nhão e fará. 

Dia 15— Vapor Inglez «Francis11 
para Liverpool. 
Dia 17—Vapor holandez . Flan-

dria', para aCorunha, Cherbourgi 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 17—Vappor inglez, «Darro >, 
para o Rio de Janeiro, Sántos+ 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 19— Vapor brazileiro 4 . 

coná», para Pernambuco, Bahia. 
Rio de Janeiro e Santos, 
Dia 19—Vapor francez cJama i-

que», para Lisboa, Dakar, Per 
nambuco, Bahia, Rio de janeiro 
e- Santos, Montevideu e Bueno" 
Aires. 
Dia 19—Vapor alemão coro, 

tava>, para a Madeira, Pará, Mu-
ranhão e Ceará. 
Dia 21— Vapor holandez cora-

nia», para Lisboa, Las Palma", 
Pernambuco, Bahia, Rio de Jp-
neiro, Santos, Montevideu e Bue• 
nos Aires. 
Dia 22 Vapor alemão «Bayern" 

para o Rio de Janeiro, Santos' 
S. Francisco, Montevideu e Bue-
nos Aires. 
Dia 23—Vapor inglez ,AlbaD" 

para o Pará e Manaus. 
Dia 2G—Vapor francez «Ceylan'' 

para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai' 
res. Ç 
Dia 29—Vapor inglez «Hilda' 

brand», para Liverpool. 
Dia-29 Vapor alemão 

temberg», para Hamburgo. I 
Dia 29—Vapor francez «Awira 

Rigault de Genouilly», par ti 
Bahia, Rio de Janeiro, San os 1 
Paranaguá e Rio Grande do Su 

rem satis azer os seus deb4' 
tos, ou então avi3areM.11 
para lhes suspender o jorra " 
caso não queiram continua 
a sêr seus assinantes. 
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